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Os doze livros virtuais dessa coleção são decorrentes das atividades de pesquisa no programa de mestrado profissional de Ensino das Ciências Ambientais (PROFCIAMB), Universidade Federal do Paraná-Litoral e na graduação em Artes e Gestão Ambiental, desenvolvidos sob minha orientação, junto à UFPR de 2016 a 2022.


			Esta coleção incorpora propostas que constituem a concepção de emancipação, a partir da expressão germânica Mündiglichtkeit, a qual, em tradução literal, significa alcançar maturidade luminosa. Esta concepção ganha espaço no debate de educação e libertação, e também no encaminhamento do que trata a Ecopedagogia como plataforma conceitual de consciência crítica e anticolonial, a favor da vida com dignidade.


			A emancipação como maturidade luminosa se ampara em pressupostos cooperativos, ao ser colocada como contraponto ao sistema individualista e competitivo vigente em diferentes contextos escolares, e constituintes da sociedade contemporânea. É uma posição amparada na perspectiva interativa, com os inúmeros elementos materiais, imateriais e amateriais, que constituem o complexo cenário planetário.


			Nesse contexto, a vida se desenvolve como proposta sintonizada com Beleza e Dignidade, que aponta para o Sublime conforme propõe Friedrich Schiller (KEIM, 2023), e que sustenta a dinâmica de metamorfose proposta por Johann Wolfgang von Goethe, inserida na proposição da Fenomenologia Schiller-Goethiana (KEIM, 2022 apr 3.2).


			Esse cenário planetário em permanente mudança se caracteriza como interação da ecologia como complexo material e energético, com a sociedade e sua especificidade organizativa e com a subjetividade humana, conforme aponta Felix Guattari (1997). Assim, a emancipação a favor da vida se apresenta, dentre outros aspectos, como síntese de postura e abordagem permeada por responsabilidade cooperativa, manifesta por ações humanas que envolvem aspectos referentes ao lugar planetário que ocupam.


			Os textos desta coleção, com os atributos descritos anteriormente, estão organizados como propostas pedagógico-didáticas, na qual, ela, a educação, apresenta-se como processo gerador de tenções/tensões. Sim, tenções, com ‘ç’, como processo que desencadeia intenções e propósitos, e tensões, com‘s’, que representam inquietações e desafios. A referência à tenções/tensões se caracteriza como propósito que tende a promover uma consciência crítica, coerente com a vida planetária (KEIM, 2022 Apr. 1.0).


			É, portanto, uma coleção de livros/propostas, que estimula a adoção de alternativas que remetem à humanização, como interação entre a consciência do local em que as pessoas atuam (meio ambiente), e as complexas manifestações próprias da dimensão de sociedade e natureza humana, carregadas de objetividades e subjetividades, as quais caracterizam processo em permanente transitividade, apresentada nestas obras com a expressão ecorreorganização (KEIM, 2011).


			Espera-se, assim, que o estimado leitor/docente/pesquisador, sinta-se envolvido pelos propósitos humanizadores de esperança e autonomia, permeados por beleza e dignidade. Esses propósitos se configuram com o desenvolvimento de concepções teóricas e interações operativas, pelas quais a condição de dignidade e emancipação como maturidade luminosa, seja uma tônica relevante, que proporcione caminhos que estimulem caminhantes, orientando-os para a liberdade.


			Liberdade, como consciência e responsabilidade das ações, de forma a favorecer a vida como bem maior da existência planetária. É processo que implementa e integra as mentes e vitaliza os cor pos. Mentes e corpos integrados e vitalizados, de forma a alargar caminhos a favor da dignidade e do sublime, como nos aponta a Fenomenologia Schiller-Goethiana (KEIM, 2022 Apr. 3.2).


			Esses argumentos apontam a vida como processo simultaneamente singular e plural, amparado em utopias e ideologias. Utopias e ideologias que desafiam cada pessoa a agir como mediador, frente aos propósitos políticos que marcam o contexto coletivo.


			Propósitos políticos, que remetem à consciência crítica, inerente aos debates e responsabilizações, que decorrem das forças e poderes a que as pessoas estão sujeitadas, e com as quais exercem suas ações e interações ambientais e sociais.


			Utopias que compreendem posição de resistência e enfrentamento ao que desumaniza e promove tirania, opressão e barbárie. A interação política e utopia sustenta-se na forma como os textos propõem posturas e responsabilidades, amparadas em virtudes que priorizam a vida com dignidade.


			Assim, a dimensão política e ideológica da coleção remete à condição de reconhecer que viver, implica em responsabilidades amparadas em virtudes que promovem humanização, na complexidade dos sistemas vitais. Nessa perspectiva os textos pretendem estimular cada leitor a buscar na história social da qual é protagonista e/ou figurante, as situações e possibilidades, com as quais, cada um, no seu coletivo, reconhece-se dotado das prerrogativas ontológicas inerentes à condição de ser com liberdade e autonomia, capacitado a ler o mundo como nos estimula Paulo Freire.


			Esta proposição freiriana revitaliza a concepção de sustentabilidade como processo que valoriza e prima pelas condições planetárias, amparadas no ideal pautado por Chico Mendes ao propagar essa expressão como referencial de interação do potencial vital planetário e as necessidades vitais dos humanos. Assim, sustentabilidade é compreendida como processo focado na cooperação, na beleza e na liberdade, e nessas obras pretende-se argumentar que a vida se manifesta como sucessivas e concomitantes metamorfoses amparadas em liberdade e autonomia, valorizando aspectos que se mostrem inusitados e surpreendentes.


			Essa posição alerta para a interação com a cultura de massa, direcionada por ideologias, que anestesiam e adestram corpos e mentes que se iludem, na perspectiva de serem alçados à posição de protagonistas no cenário da vida competitiva a que estão sujeitados e muitas vezes marginalizados. Neste contexto de alienação, temos um processo que se configura como farsa, com real potencial de se constituir em tragédia. Tragédia de vida iludida, por sucessos e vanguardas efêmeras e inconsistentes.


			Vanguardas efêmeras e inconsistentes amparadas em alienação coletiva, que se configura como algo próximo a uma condição de autoescravidão. É uma condição que submete as pessoas a contexto altamente competitivo e individualista, amparada em processos que promovem dinâmica neocolonialista.


			Essa dinâmica se mantém, graças a um baixo nível de consciência crítica da realidade. Essa falta de consciência crítica possibilita que a exploração seja naturalizada, gerando conformismo e aceitação alienada.


			Essa alienação impede a percepção de que as pessoas estão imersas em uma ilusão de regularidade. Ilusão que situa cada um em um requintado sistema subliminar e solitário, que a sujeita a uma vida amorfa, com relacionamentos aparentes, nos quais a felicidade e a satisfação caracterizam-se como metáforas e metonímias de dignidade e liberdade, amparadas em consumo efêmero e relações aparentes, com discurso repetitivo e inconsistente. A educação, nessa perspectiva, pode promover vida com dignidade, ao possibilitar que as pessoas sejam capazes de ler seu cotidiano, com a compreensão de estarem interagindo com todos os elementos constituintes do mundo no qual estão imersas. A libertação ocorre na medida em que elas conseguem ler os textos escritos, compreendendo-os como portadores de sentidos e direções ideológicas e utópicas. Essa leitura consistente, segundo Paulo Freire, vem da capacidade que as pessoas têm de ler o mundo antes de ler as palavras escritas, pois assim as palavras escritas se enchem de sentido vivencial.


			Para lidar com esses desafios, a reação está em qualificar o humano, como agente que pretende ampliar sua humanização. A subjetividade inerente a esse desafio, evoca para ações que refinem a condição de ser pertencente ao mundo que busca beleza, saúde e bem-estar, acima das aparências e também da ilusão gerada pelo consumo alienado.


			Humanizar implica em viver de forma a mediar racionalidade, beleza e emancipação, como propõem a Fenomenologia Schiller-Goethiana. Ela integra razão, beleza e emancipação, como uma tríade, que organiza uma circularidade espiral, que alimenta ampliações e retrações. Esse movimento, como dinâmica vital, mostra-se caótica, infinita e eterna, e aberta como processo inconcluso, incompleto e inacabado.


			O processo de humanização, conforme a Fenomenologia Schiller-Goethiana, apresenta-se como metamorfose, que se constitui como movimentos de mudança efetiva que não retorna à condição anterior, como por exemplo uma borboleta, que jamais retorna à condição de lagarta.


			O que sustenta a aparência e a ilusão a que nos referimos, apoia-se em sofisticados sistemas investigativos e avaliativos, que servem, em última medida, para supervalorizar escores competitivos, sem destacar que em toda competição tem um que ganha e os demais são perdedores. Esta evidência remete a buscar argumentos propositivos.


			Argumentos propositivos que enunciem possibilidades de liberdade e libertação como evidências a favor da qualidade social do coletivo de humanos, integrados a processos de convivência próprios do cotidiano de cada um, de forma a interagir consciente e cooperativamente, com tudo que constitui o local no qual vive.


			Outro ponto importante desse projeto de publicações, está no fato de animar o fazer participativo e coletivo, que sustentam a vida planetária, amparados na comunhão e na partilha. Essa posição é relevante e fundante da Ecopedagogia, pois confronta a lógica competitiva e evolucionista, fazendo valer a dinâmica associativa, de que a vida é relação e cooperação, e não competição. Essa afirmação se apoia na constatação de que os sistemas vitais, analisados sob a égide da Ecopedagogia, mostram-se como interação da Biologia, da Psicologia, da Sociedade, da Transcendência e da condição Unicitária como um pressuposto ontológico.


			Em nosso contexto social muitos são os sistemas escolares amparados em concepção, manifesta como linha de montagem, com a propagação mecânica de conteúdos, os quais, em pouco tempo, podem perder a validade. Assim, a instituição que pretende ser educadora, deve recuperar seu lugar de formação, dando valor prioritário ao que promove desenvolvimento humano, amparado na criticidade e na convivência compartilhada, que respeita os tempos e processos de cada pessoa na sua individualidade, apesar de atuarem em processo e dinâmica coletiva. A educação se apresenta, assim, como algo relevante para a promoção de vida com dignidade. A vida conta com professores integrados como categoria profissional, que tenham clareza de ser e estar regidos por senso de justiça, que é algo mais abrangente que as limitadas posições de defesa de direitos. A educação que propomos se mostra mais alinhada com a justiça, sem desconsiderar os direitos alcançados e conquistados, pois a justiça se mostra como referencial fundante da vida com dignidade.
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